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entre obstáculos e oportunidades e são 
capazes de transformar ambos em 
vantagem.” 
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FATORES DETERMINANTES DA MORTALIDADE EMPRESARIAL DA 
REGIÃO SUL DE SANTA CATARINA NA PERCEPÇÃO DO 
CONTADOR 
 
Kauany Bortolotto de Jesus1 
 
Almerinda Tereza Bianca Bez Batti Dias2 
 
RESUMO: O presente estudo tem como objetivo identificar os fatores determinantes 
da mortalidade empresarial da região sul de Santa Catarina na percepção do 
contador. Foi realizada uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo, na qual foram 
utilizadas pesquisas documental e de campo. Na primeira foram coletados dados da 
junta comercial do estado. A amostra da pesquisa de campo contou com 34 
contadores da região sul de Santa Catarina e utilizou um questionário estruturado para 
obtenção dos dados. A partir dos resultados obtidos, foi possível identificar como 
fatores determinantes da mortalidade empresarial da região sul de Santa Catarina, na 
percepção dos contadores os seguintes: em relação ao empresário a falta de 
competência na gestão, em relação ao negócio a falta de planejamento estratégico e 
em relação ao ambiente externo a carga de tributos. 
 
PALAVRAS – CHAVE: Empreendedorismo. Insucesso Empresarial. Planejamento. 
Contador.  
 
AREA TEMÁTICA: Contabilidade Gerencial 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Não é de hoje que o empreendedorismo tem sido uma opção para as pessoas, 
contudo, nos últimos anos a criação de empresas em nosso país tornou-se uma saída 
para o desemprego causado pela crise, ou seja, está ligado a necessidade das 
pessoas (SEBRAE, 2017). Da mesma forma, Roldão; Monte-Mor e Tardin (2018) 
apresentam evidências de que as pessoas estão mais propícias ao 
empreendedorismo em momentos de recessão. 
De acordo com o relatório executivo da Global Entrepreneurship Monitor – 
GEM (2017), o empreendedorismo tem grande relevância para o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil tendo em vista que, em 2017, a atividade empreendedora 
empregou aproximadamente 19 milhões de pessoas, formal e informalmente. 
Embora haja toda essa força do empreendedorismo, muitas empresas 
nascentes não conseguem permanecer em atividade por muito tempo. Existem 
diversos motivos que podem atrapalhar a perpetuação de um negócio, tais como: 
conjuntura econômica, políticas públicas e características pessoais dos indivíduos, 
porém estes não cessam os fatores (SEBRAE, 2015). Além disso, os motivos que 
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levam ao encerramento precoce das empresas, muitas vezes se repetem e se inter-
relacionam, ou seja, atuam juntos (COUTO et al., 2017). 
É necessário ressaltar que as pequenas e médias empresas desempenham 
uma função social e econômica relevantes, pois garantem empregos, geram renda e 
promovem o desenvolvimento da região em que estão inseridas. Apesar disso, as 
organizações operam em ambientes complicados, nos quais é necessário lidar com 
transformações econômicas, financeiras, políticas e sociais (PREVIDELLI; MEURER, 
2005). 
Considerando a relevância do empreendedorismo para o Brasil e os diversos 
fatores que podem causar o encerramento das empresas de forma precoce, surge a 
seguinte questão de pesquisa: Quais os principais fatores que levam ao encerramento 
de empresas na região sul de Santa Catarina?  
O objetivo geral deste trabalho consiste em identificar os fatores 
determinantes da mortalidade empresarial da região sul de Santa Catarina na 
percepção do contador. Para alcançar o objetivo geral, foram definidos os seguintes 
objetivos específicos: caracterizar os escritórios de contabilidade; analisar o perfil dos 
empresários na visão do contador; identificar as principais causas do insucesso 
empresarial. 
A realização deste trabalho se justifica, do ponto de vista teórico, pois se 
insere na linha dos estudos de Ferreira et al. (2008), Nascimento et al. (2013), Santini 
et al. (2015) e de Bohn et al. (2018), mediante a descoberta de fatores determinantes 
da mortalidade empresarial. Além disso, Ferreira et al. (2008) cita que no Brasil, 
diferentemente de outros países, ainda existem poucos estudos acerca da 
mortalidade de pequenas empresas. Da mesma forma, Santos e Lenzi (2018) 
afirmaram que o campo do empreendedorismo é emergente no Brasil, e que por não 
possuir uma teoria própria os estudos baseiam-se muito mais em fenômenos do que 
em teorias. 
Outro fator que traz relevância para a pesquisa, é a contribuição que as 
pequenas empresas oferecem para o desenvolvimento econômico da nação. 
Considerando que as mesmas fornecem novos empregos à medida que são criadas 
e ampliadas; introduzem inovação, melhorando assim os produtos e os métodos de 
produção; estimulam a competição econômica, elevando, dessa forma, os padrões; e 
auxiliam as grandes empresas, por meio de funções de distribuição e fornecimento 
(LONGENECKER; MOORE; PETTY, 1997). 
Do mesmo modo, Schreiber et al. (2013) afirmam que as micros e pequenas 
empresas são representativas em diversos setores de atividades e destacam-se 
devido à sua alta competência em gerar empregos e renda. Dessa forma, atuam 
melhorando o desenvolvimento econômico e diminuindo as desigualdades sociais.  
O Global Entrepreneurship Monitor – GEM (2017) também enfatiza a 
importância que a atividade empreendedora desempenha para o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil, tendo em vista sua alta capacidade de geração de 
empregos, trazendo ocupação e renda à muitas pessoas. 
Na perspectiva prática, esse estudo poderá servir como objeto de auxílio para 
futuros empreendedores e para empreendedores já em atividade, a fim de que se 
busque evitar a mortalidade precoce de seus negócios. Acredita-se ainda, que a 
sociedade também se beneficia com o presente estudo, uma vez que o fortalecimento 
das empresas acarreta desenvolvimento para as regiões em que as mesmas estão 
inseridas. 
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Este artigo está estruturado da seguinte forma: Na primeira seção, está a 
introdução na qual são apresentados a contextualização do tema, objetivos e 
justificativa da pesquisa. Na segunda seção, está a fundamentação teórica que 
apresenta a revisão da literatura sobre empreendedorismo e mortalidade empresarial. 
Na terceira seção, os procedimentos metodológicos. Na sequência, a apresentação e 
análise de resultados e, por fim, as considerações finais. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Nessa seção apresenta-se uma síntese sobre os principais temas que 
amparam o estudo, a fim de compor o referencial teórico da pesquisa. Por meio de 
pesquisa bibliográfica foram abordados os seguintes temas: empreendedor, 
empreendedorismo, e mortalidade empresarial. 
 
2.1 DO EMPREENDEDOR AO EMPREENDEDORISMO  
 
Segundo Ferreira et al. (2008), nos últimos anos, o empreendedorismo 
ganhou força no Brasil e se tornou parte propulsora da economia, assim, o Estado e 
as empresas privadas começaram a dar mais atenção a essa atividade. Para Degen 
(2009), a livre iniciativa é um dos melhores recursos para o Brasil enfrentar os seus 
problemas socioeconômicos. 
O empreendedorismo no Brasil ganhou maior evidenciação entre as décadas 
de 80 e 90, a partir da criação do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas – SEBRAE. Esse órgão tem papel fundamental para o desenvolvimento de 
novos negócios, tendo em vista que presta auxílio aos empresários, contribuindo 
desde a abertura do negócio até consultorias para o negócio já em andamento 
(FERREIRA et al., 2008). 
O conceito de empreendedor sofre com diferenças de pensamentos entre 
economistas e comportamentalistas. Enquanto os economistas associam o 
empreendedor à inovação e ao desenvolvimento, os comportamentalistas se 
concentram em aspectos criativos e intuitivos, buscando entender o empreendedor 
como pessoa (FILION, 1999). 
Segundo Filion (1999), o autor comportamentalista que mais contribuiu com o 
empreendedorismo foi McClelland, para ele quanto maior o número de 
empreendedores e a importância dada para o tema, maior será o número de jovens 
que optarão por imitar esses modelos. 
A respeito dos economistas, Filion (1999) afirma que foi Schumpeter quem 
associou, de forma clara, o empreendedorismo à inovação por meio da teoria de 
destruição criativa. Para Schumpeter (1982), o empreendedor pode ser caracterizado 
como um inovador, visto que, por meio dele, os consumidores são influenciados a 
quererem coisas novas ou diferentes das que possuem. Por esse motivo, o 
empreendedor promove a mudança e estimula o desenvolvimento econômico. 
Para Degen (2009), as vantagens do processo de destruição criativa são 
evidentes tanto para o país quanto para a população, pois constantemente são 
gerados novos produtos e métodos, assim, a capacidade de produzir os bens e 
serviços necessários para a população se torna mais desenvolvida, aprimorada.   
O espirito empreendedor não é caracterizado como um traço de 
personalidade e sim como um comportamento, por esse motivo, qualquer pessoa 
pode aprender a ser um empreendedor (DRUCKER, 1986). Segundo Dolabela (1999), 
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o empreendedor é a pessoa que decide por vontade própria o que fazer e como fazer, 
levando em consideração seus desejos e preferências. As pessoas que convivem em 
um ambiente onde o empreendedorismo é incentivado e visto como algo bom, terão 
maiores chances de abrir seu próprio negócio no futuro. Para o autor, são 
considerados empreendedores:  
 Indivíduos que criam uma empresa; 
 Pessoas que compram uma empresa e introduzem inovações; 
 Empregado que introduz inovações em uma empresa, gerando criação de 
valor. 
Empreender pode ser uma alternativa de jovens, profissionais bem-sucedidos 
e até mesmo de pessoas já aposentadas. Essa decisão, de abrir o próprio negócio e 
buscar a própria realização, pode surgir a partir de ideias pessoais ou de outras 
circunstancias (SALIM et al., 2004).  
Para Chiavenato (2005), o empreendedor é a pessoa que assume riscos e 
responsabilidades para iniciar um negócio, afim de realizar um projeto pessoal. Da 
mesma forma, Dornelas (2005) cita que o empreendedor é a pessoa que identifica 
uma oportunidade e cria determinada atividade para obter lucros, assumindo assim 
os riscos do negócio.  
Guimarães Junior (2019) caracteriza os empreendedores como atores 
autogestores, pois, geralmente, realizam diversificadas tarefas dentro do negócio, 
indo desde a resolução de problemas técnicos até à tomada de decisão. Ao mesmo 
tempo, os empreendedores possuem maior liberdade pois conseguem fazer 
alterações na organização do trabalho, nas atividades e nos horários. 
O surgimento e as mudanças no conceito de empreendedor revelam as 
transformações ocorridas e a própria evolução da nossa sociedade, saindo de uma 
economia agrária, indo para uma economia mercantil e, posteriormente, tornando-se 
uma sociedade industrial (VALE, 2014). Conforme o autor, as teorias ligadas ao 
empreendedor surgiram primeiramente na França e depois na Inglaterra, porém com 
o passar do tempo as colaborações francesas foram desaparecendo, permitindo 
assim que as contribuições inglesas se tornassem essenciais.  
 A respeito do empreendedor, Vale (2014) apresenta que alguns pensadores 
diferenciam os empreendedores por meio de características pessoais ou através da 
estrutura social.  Referente as características pessoais estão por exemplo, fatores 
ligados à capacidade de inovação e assumir riscos, já as características de estrutura 
social estão ligadas a fatores variáveis como, por exemplo, religião ou inserção em 
determinado grupo ou rede social. 
Focalizando os resultados de empreender, de acordo com Longenecker, 
Moore e Petty (1997), quando as pessoas são levadas a empreender elas são 
recompensadas por diversos fatores. Buscando uma visão simplificada desses 
fatores, os autores dividem os em três categorias básicas, conforme figura 1. 
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Figura 1 - Motivos que levam ao empreendimento 
 
Fonte: Adaptado de Longenecker, Moore e Petty (1997). 
 
Para Longenecker, Moore e Petty (1997), o empreendedorismo visa atender, 
de maneira simplificada, os três requisitos citados acima. O lucro representa o fato de 
que o empreendedor espera o seu retorno financeiro a partir do investimento 
realizado. Esse valor visa compensar não somente o investimento financeiro, mas 
também o tempo e os riscos assumidos pelo empresário.  
 A independência também é citada pelos autores como compensação para o 
empreendedorismo pelo fato de que muitas pessoas buscam ser seus próprios chefes 
e poder tomar suas próprias decisões, assim, acabam saindo de empresas para iniciar 
seu próprio negócio. O terceiro fator é o estilo de vida prazeroso, o qual se refere à 
satisfação que os empreendedores adquirem após abrir seu próprio negócio. Além da 
independência, citada no item anterior, esse prazer decorre da libertação da rotina e 
da monotonia de empregos não-desafiadores.  
Conforme o relatório executivo da Global Entrepreneurship Monitor – GEM 
(2018), 61,8% dos brasileiros empreendem pela oportunidade e 37,5% pela 
necessidade. Os empreendedores por oportunidade são aqueles que identificam a 
viabilidade de um negócio, já os empreendedores por necessidade são aqueles que 
não possuem outras alternativas de trabalho. Vale ressaltar que oportunidade e 
necessidade não esgotam os motivos pelo qual o empreendedorismo é concebido, 
existem ainda outros agentes que podem ser citados como: expectativas pessoais, 
influência de terceiros, insatisfação com emprego e influência familiar (VALE; 
CORRÊA; REIS, 2014). 
 
Quadro 1 – Diferenças entre o empreendedorismo por oportunidade e o 
empreendedorismo por necessidade 
Continua 
 
OPORTUNIDADE 
 
 
NECESSIDADE 
 
 
Possui outras possibilidades de renda 
 
Não possui outras possibilidades de renda 
 
Em
pr
ee
nd
im
en
to
Lucro
Indepêndencia
Estilo de vida prazeroso
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Conclusão 
OPORTUNIDADE  NECESSIDADE 
Visa a criação de um negócio viável e lucrativo Visa a criação de um negócio para sustento próprio e da família 
Possui maior escolaridade, mais tempo e mais 
recursos para conduzir o negócio 
Possui menor escolaridade, menos tempo e 
menos recursos para conduzir o negócio 
Busca criar e inovar, não apenas satisfazer a 
necessidade de renda Possui urgência no recebimento dos lucros 
Fonte: Global Entrepreneurship Monitor – GEM (2016). 
 
De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor – GEM (2016), os 
empreendedores por necessidade não possuem uma alternativa melhor de trabalho, 
buscando assim, criar um negócio capaz de gerar rendimentos para sustentar a si 
mesmo e a sua família. A respeito dos empreendedores por oportunidade, o GEM 
classifica-os como pessoas capazes de identificar a possibilidade de um negócio 
lucrativo, e mesmo com outras possiblidades de renda, preferem criar sua própria 
empresa. Além disso, os empreendedores por oportunidade, geralmente, possuem 
maior nível de escolaridade, mais tempo e mais recursos para administrar o negócio. 
Degen (2009) já defendia que os momentos de crise representam 
oportunidades para o empreendedor explorar novas tendências. Da mesma forma, 
Roldão, Monte-Mor e Tardin (2018) relatam que, com o cenário de recessão 
econômica, as pessoas ficam mais propensas ao empreendedorismo, ou seja, 
buscam novas oportunidades no mercado por meio do empreendedorismo por 
necessidade. 
Discorrendo ainda sobre o empreendedorismo por necessidade, faz-se uma 
articulação com Gondim, Rosa e Pimenta (2017) que expõem a existência de uma 
forte relação entre o desemprego e a migração para o empreendedorismo. Essa 
migração foi evidenciada com mais relevância na forma de MEI (Micro Empreendedor 
Individual), mas também estava presente na forma de MPEs (Micro e Pequenas 
Empresas).  
Neste sentido, Dornelas (2003) já destacava o empreendedorismo como 
aliado do desenvolvimento econômico, tendo em vista que ele dá suporte para as 
inovações. Para o autor, o empreendedorismo por oportunidade traz ainda mais 
desenvolvimento pois está diretamente ligado a inovação, ou seja, o empreendedor 
da oportunidade busca criar e inovar e não só satisfazer uma necessidade de renda. 
Por fim, cabe ressaltar a importância do empreendedorismo, tendo em vista 
que independente da desigualdade existente nos estados brasileiros, o 
empreendedorismo sempre desempenha papel benéfico ao desenvolvimento da 
região (ALMEIDA; VALADARES; SEDIYAMA, 2017).  
 
2.2 MORTALIDADE EMPRESARIAL 
 
As empresas enfrentam constantes mudanças e, à medida que o tempo passa 
é necessário que sejam feitas adaptações no negócio para poder seguir em busca do 
sucesso. Essas adaptações podem ocorrer para: corrigir o atraso em relação a 
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décadas que passaram, adequar-se à novas exigências ou simplesmente para 
melhorar o que não está indo bem (GONÇALVES, 1998). 
O indicador de mortalidade de empresas iniciantes no Brasil é bastante 
elevado principalmente nos três primeiros anos após a sua criação. As causas dessa 
mortalidade podem estar ligadas a abertura prematura do negócio, no qual o 
empresário não está familiarizado com o ambiente econômico e com as mudanças 
legais e fiscais (DOLABELA, 1999). 
Segundo Machado e Espinha (2005), é importante saber se a mortalidade da 
empresa está ligada ao empreendedor, à empresa ou ao ambiente, para assim aplicar 
investimentos na área correta. Logo, compreender o ambiente em que a empresa está 
inserida, é um fator importante para a sobrevivência do negócio. Além disso, se a 
empresa tiver acesso a planejamentos, plano de negócios, estratégias de marketing 
e plano de ações, terá mais chances de permanecer no mercado (MORAES; 
MARKUS, 2015). 
Segundo Nascimento et al. (2013), o empreendedorismo no Brasil se 
apresenta de forma mais quantitativa do que qualitativa, levando em consideração que 
todos os anos são abertas muitas empresas, mas poucas delas conseguem se manter 
e sobreviver no mercado. O autor afirma que isso ocorre também pelo motivo ao qual 
o empreendedor abriu o negócio, sendo mais voltado às necessidades pessoais de 
renda do que pela identificação de uma boa oportunidade de negócio. 
Um estudo realizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e Pequenas 
Empresas – SEBRAE (2016), apresenta as principais variáveis ligadas a 
sobrevivência/mortalidade de empresas. Foi possível verificar que entre as empresas 
que encerraram suas atividades, haviam muitos empresários que não possuíam 
experiência no ramo, e que estavam desempregados antes de iniciar seu negócio, 
assim, abriram o empreendimento por necessidade. Esses mesmos empresários 
tiveram menos tempo para se planejar, não realizavam acompanhamento rigoroso 
entre receitas e despesas, não investiam em sua própria capacitação como gestor 
empresarial, dentre outros fatores. Ou seja, a junção de diversos fatores negativos 
tende a levar ao fechamento do negócio. 
Por meio de gráficos, o SEBRAE apresenta a taxa de sobrevivência e taxa de 
mortalidade de empresas no Brasil até 2012, conforme figuras abaixo: 
 
Figura 2 - Taxa de sobrevivência de empresas de dois anos: evolução no Brasil 
Fonte: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE (2016, p. 16). 
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Figura 3 - Taxa de mortalidade de empresas de dois anos: Evolução no Brasil 
Fonte: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE (2016, p. 17). 
 
A taxa de mortalidade e taxa de sobrevivência se complementam, por esse 
motivo, de 2008 a 2012 quando a taxa de sobrevivência aumentou a taxa de 
mortalidade diminuiu. O SEBRAE (2016) esclarece que o aumento na taxa de 
sobrevivência e diminuição na taxa de mortalidade, ocorrido nesses anos, pode ser 
explicado pelos aspectos positivos em que o país se encontrava, isso beneficiou as 
empresas desse período.  
Couto et al. (2017) relatam que as causas mais comuns que levaram ao 
encerramento das MPEs, em sua região, não estavam ligadas à apenas um fator e 
sim um conjunto deles. Ainda assim, os autores apresentam que a maior parte dos 
participantes de sua pesquisa citou a falta de clientes como principal motivadora do 
fracasso e que fatores ligados ao próprio empreendedor também somaram para o 
insucesso empresarial. 
Sobre fatores ligados ao próprio empreendedor, tem-se o fato da confusão 
patrimonial, onde os empresários acreditam que podem utilizar os recursos da 
empresa a qualquer momento, assim pode existir uma grande desorganização no 
processo financeiro da instituição. É importante que haja conhecimento e utilização 
de instrumentos de controle financeiro, para que sejam evitadas inadimplências que 
acabem gerando a morte prematura da empresa (PREVIDELLI; MEURER, 2005). 
Ainda sobre a questão do empresário, Previdelli e Meurer (2005) citam que uma das 
causas da mortalidade de empresas pode ser pela forma com que os empresários 
pensam no início do negócio, visando primeiramente a satisfação pessoal e 
esquecendo de satisfazer as necessidades do mercado. 
Dutra e Previdelli (2005), apontam para necessidade de capacitação dos 
empreendedores para garantir uma boa gestão do negócio, dedicando mais tempo e 
preparo na hora de empreender e buscando investir no seu próprio aprendizado e em 
ferramentas de gestão. Neste sentido, Bertolami (2018), afirma que o capital humano 
pode exercer influencias na sobrevivência da empresa. Por esse motivo, a baixa 
escolaridade do empreendedor ser um motivo contribuinte para o fechamento do 
negócio. 
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A respeito do uso da contabilidade gerencial, Nunes, Miranda e Ferreira 
(2010) esclarecem que a maioria das micros e pequenas empresas utiliza a 
contabilidade apenas para atender o fisco, e que em poucos casos ela é aplicada para 
fins gerenciais. Esse fator pode contribuir com o insucesso empresarial pois a 
informação gerencial torna o processo decisório mais adequado e eficiente.  
Couto et al. (2017) ratificam a importância do conhecimento gerencial, do 
planejamento e do plano de negócios, até mesmo para empresas de pequenos 
municípios. Esses instrumentos permitem que a empresa se mantenha firme em 
momentos que os fatores externos possam comprometer sua sobrevivência. Da 
mesma forma Bonh et al. (2018) afirmam que a falta de conhecimento gerencial é uma 
das principais causas de mortalidade de empresas iniciantes. Além disso, os próprios 
gestores reconhecem a importância de instrumentos gerenciais para à empresa, 
porém alguns deles afirmam não conseguir implementar esses controles por falta de 
conhecimento nessa área (BORGES; LEAL, 2015). 
Além do conhecimento gerencial, o conhecimento tributário também é citado 
como fator que pode levar a empresa ao fracasso. Muitos empresários desconhecem 
o planejamento tributário e acabam usando meios ilícitos, como a sonegação fiscal, 
para diminuir o valor de seus tributos. Essa tentativa forçada de pagar menos tributos 
traz prejuízos para à empresa, pois quando descoberta, implica em processos 
criminais e aumenta consideravelmente o valor de tributos à pagar, comprometendo 
o resultado financeiro da instituição (BATISTA et al., 2012). 
Batista et al. (2012) ratificam a importância de um profissional qualificado na 
área tributária para que seja feito um planejamento tributário antes de iniciar o negócio, 
a fim de que esse fator não se transforme em uma causa de fracasso para o 
empreendimento. É necessário observar que nem todas as empresas em fase inicial 
terão recursos para investir em planejamento tributário, porém quando possível, é 
importante que o faça. 
O Quadro 2 apresenta os fatores citados pelos autores como elementos que 
contribuem para o fracasso do negócio: 
 
Quadro 2 – Fatores que contribuem para o insucesso empresarial 
Autor Fatores 
Batista et al. (2012) 
Ausência de planejamento e de conhecimento 
tributário/estratégico, dificuldades para captação de 
financiamentos e de capital de giro e falta de clientes. 
Nunes, Miranda e Ferreira (2010) Não utilização das informações geradas pelos mecanismos contábeis. 
Machado e Espinha (2010) Fatores financeiros, falta de experiência gerencial, escolha do setor de negócios errada. 
Bonh et al. (2018) Nível de conhecimento gerencial e carga tributária. 
Ferreira et al. (2008) 
Ausência de planejamento, falta de inovação, nível de 
escolaridade e competência do empreendedor, concorrência, 
clientes e falta de assessoria contábil e jurídica. 
Nascimento et al. (2013) 
Falta de conhecimento de mercado e de capacitação do 
gestor, ausência de planejamento estratégico e de plano de 
negócios, mão de obra pouco qualificada, dificuldade de 
acesso ao credito e ao capital de giro. 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos autores. 
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De acordo com Ferreira et al. (2008), não existe apenas uma causa 
responsável pela mortalidade da empresa, porém, percebe-se que muitos fatores 
estão ligados à atuação do gestor, que geralmente é dono da empresa, ou seja, a 
sobrevivência ou morte da empresa sofre grande influência por parte do seu gestor.  
Continuando com Ferreira et al. (2008), os fatores determinantes de 
mortalidade empresarial são inúmeros e as pesquisas quanto a isso apontam em 
diversas direções. Sendo assim, o autor dividiu os fatores em três grandes blocos de 
variáveis, conforme quadro: 
 
Quadro 3 – Classificação dos fatores associados à mortalidade 
Empreendedor Negócio Ambiente externo 
 Competência na 
gestão empresarial; 
 Experiencia no ramo; 
 Nível de escolaridade; 
 Profissionalização da 
relação com sócios. 
 Acesso ao crédito; 
 Mão de obra 
qualificada; 
 Planejamento 
estratégico; 
 Suporte jurídico e 
contábil; 
 Qualidade de produtos 
e serviços; 
 Inovação em produtos 
e serviços. 
 Burocracia legal e 
fiscal; 
 Competição dos 
concorrentes; 
 Demanda dos clientes; 
 Fornecedores, 
representantes, 
distribuidores e 
parceiros; 
 Carga de impostos e 
tributos. 
 
Fonte: Ferreira et al. (2008, p.7). 
 
Conforme o Quadro 3, Ferreira et al. (2008) divide os fatores causadores da 
mortalidade empresarial, em três grandes blocos, sendo: fatores ligados ao 
empreendedor como por exemplo sua forma de gestão, em seguida são identificados 
fatores ligados ao próprio negócio, que seriam especificidades de cada empresa, e 
por fim, fatores ligados ao ambiente externo, ou seja, fatores que não estão 
diretamente ligados a companhia. 
Araújo, Morais e Pandolfi (2019) afirmam que quanto maior o nível de 
competência do empreendedor, desempenho da empresa e estabilidade no mercado, 
maiores são os índices de sobrevivência do negócio. Os autores afirmam ainda que, 
conhecendo os fatores que podem causar a fragilidade da empresa, pode-se criar 
estratégicas que mantenham a vitalidade da organização. 
 
3 PROCEDIMENTOS METOLÓGICOS 
 
Essa seção é composta por duas subseções, nas quais são abordados o 
enquadramento metodológico e os procedimentos de coleta e análise de dados. Os 
procedimentos buscam fornecer orientações a respeito da obtenção, processamento 
e validação dos dados referente à pesquisa, sendo que a escolha dos métodos 
determina quais procedimentos são utilizados pelo pesquisador (PRODANOV; 
FREITAS, 2013).  
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3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
O presente trabalho utilizou a abordagem qualitativa. Segundo Vianna (2001), 
a pesquisa qualitativa deve possibilitar que o investigador identifique as formas como 
os sujeitos da pesquisa sentem e explicam sua realidade. Para o autor, os dados da 
pesquisa qualitativa são observados de forma indutiva, sem o propósito de confirmar 
hipóteses, mas de construir ideias sobre a questão estudada conforme as informações 
são reunidas. Para Michel (2015), o objetivo da pesquisa qualitativa é de explorar a 
visão de opiniões e as diferentes representações sobre o tema estudado. 
Quanto aos objetivos, o estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, 
a qual busca verificar, descrever e explicar problemas da vida real sem modificar o 
ambiente em que esses fenômenos ocorrem (MICHEL, 2015). Retomando Gil (1999), 
o objetivo da pesquisa descritiva é de representar as características de determinada 
população ou estabelecer relações entre as variáveis estudadas. 
No que tange aos procedimentos utilizados, foi realizada pesquisa documental 
e de campo. Para Diehl e Tatim (2004), a pesquisa documental consiste na utilização 
de materiais que ainda não foram profundamente analisados. Na pesquisa de campo 
se verifica como a teoria se comporta na vida real, e como essa teoria se aplica à 
realidade, não se preocupando apenas em encontrar soluções, mas também em 
entender a realidade por meio da observação das experiências e vivências (MICHEL, 
2015). 
 
3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 
Para a coleta de dados secundários foi realizada uma pesquisa documental 
no site da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina – JUCESC,  buscando 
identificar e analisar o número de empresas encerradas no estado nos últimos anos. 
Para a coleta de dados primários foi aplicado um questionário estruturado com 
contadores da região sul de Santa Catarina, contendo 13 questões, buscando assim, 
identificar as principais causas de mortalidade empresarial. Segundo Gil (1999), o 
questionário é uma técnica de investigação com o objetivo de conhecer as opiniões, 
sentimentos, expectativas e situações vivenciadas a partir de perguntas escritas. 
 Para isso, contou-se com o auxílio do Sindicato dos Contabilistas de Criciúma 
– SINDICONT, que encaminhou o questionário para todos os e-mails cadastrados em 
sua base de dados, sendo que essa base contava com aproximadamente quatro mil 
cadastros. Após obter uma pequena quantidade de respostas, foi necessário realizar 
contato com os escritórios de contabilidade por meio de acessibilidade. Na amostra 
por acessibilidade, são utilizados elementos que o pesquisador tem acesso, 
considerando que esses elementos possam representar o universo estudado, sem 
alto nível de precisão (PRODANOV; FREITAS, 2013). 
 Assim, foram realizados contatos via e-mail e telefone, para solicitar que os 
contadores respondessem o questionário. Posteriormente à realização dos contatos, 
foram obtidos 34 questionários respondidos, passando, portanto, a compor a amostra 
da pesquisa. O questionário esteve disponível para receber respostas no período de 
11/04/2019 à 24/05/2019.  
Para elaboração das perguntas do questionário, utilizou-se como base os 
estudos de Ferreira et al. (2008), Nascimento et al. (2013) e Bohn et al. (2018). Sendo 
que os fatores de mortalidade utilizados no questionário (apêndice A) como opções 
para resposta são os mesmos identificados por Ferreira et al. (2008) e ilustrados no 
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Quadro 3. Assim, os fatores foram divididos em três blocos, sendo: empreendedor, 
negócio e ambiente externo.  
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Nessa seção são apresentados os dados obtidos por meio da pesquisa 
documental realizada com dados da JUCESC, e, em seguida, os dados obtidos na 
pesquisa de campo com contadores da região. 
 
4.1 PESQUISA DOCUMENTAL 
 
Para realizar a pesquisa documental foram utilizados dados secundários 
extraídos do site da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina (JUCESC), quanto 
aos números de constituições, extinções e falências no período de 2006 a 2018. 
Cabe antes de apresentar os resultados, trazer os conceitos-significados dos 
termos aqui citados. Referente à constituição da empresa, de acordo com Brasil 
(1976, art. 94), “Nenhuma companhia poderá funcionar sem que sejam arquivados e 
publicados seus atos constitutivos”. Conforme o significado de constituir é “dar início 
a; tornar estável ou organizado; organizar ou estabelecer” (DICIO, 2019). 
De acordo com Brasil (1976, art. 219), “Extingue-se a companhia: I - pelo 
encerramento da liquidação; II - pela incorporação ou fusão, e pela cisão com versão 
de todo o patrimônio em outras sociedades”. 
Para Tomazette (2014), a falência é um processo que busca a liquidação do 
patrimônio do devedor, a fim de satisfazer os credores. Essa liquidação é realizada de 
forma coletiva, pois não busca satisfazer a necessidade de apenas um credor, mas 
sim de todos os envolvidos.  
 
Quadro 4 – Dados de empresas no estado de Santa Catarina 
ANO  CONSTITUIÇÕES EV. (%) EXTINÇÕES EV. (%) FALÊNCIA EV. (%) 
2006 23.342 0,00% 7.617 0,00% 14 0,00% 
2007 26.440 13,27% 9.244 21,36% 27 92,86% 
2008 28.639 8,32% 11.872 28,43% 28 3,70% 
2009 28.583 -0,20% 10.855 -8,57% 31 10,71% 
2010 26.080 -8,76% 11.097 2,23% 37 19,35% 
2011 25.904 -0,67% 11.158 0,55% 23 -37,84% 
2012 24.409 -5,77% 11.339 1,62% 33 43,48% 
2013 24.873 1,90% 10.567 -6,81% 11 -66,67% 
2014 22.788 -8,38% 15.325 45,03% 9 -18,18% 
2015 21.759 -4,52% 23.161 51,13% 31 244,44% 
2016 19.681 -9,55% 12.692 -45,20% 22 -29,03% 
2017 20.663 4,99% 16.368 28,96% 38 72,73% 
2018 28.328 37,10% 41.680 154,64% 31 -18,42% 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da JUCESC (2019). 
* O campo EV. (%) trata da evolução calculada em relação ao ano anterior. 
 
Verifica-se que o número de constituições não seguiu nenhuma proporção de 
aumento ou diminuição. Durante o período estudado houve muitas variações nos 
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números, sendo que o menor número de constituições foi observado em 2016, e o 
maior número de constituições foi observado em 2008.  
Referente às extinções ocorridas no estado de Santa Catarina, o número vem 
crescendo nos últimos anos, com exceção dos anos de 2009, 2013 e 2016. Pode-se 
observar, ainda, que o ano com menor número de extinções foi o ano de 2006 e o 
com o maior número de extinções foi o ano de 2018, que sofreu um aumento de mais 
de 100% em relação ao ano anterior.  
A respeito de empresas que decretaram falência, os números também 
variaram ao longo do período estudado, sendo que o menor número de falências se 
encontra em 2014 com apenas 9 empresas, e o maior número está em 2017, com 38 
falências.  
Uma possível explicação para a diminuição de constituições de empresas em 
2016 e 2017, bem como os resultados acerca das extinções em 2018, é dada pela 
crise político-econômica pela qual o Brasil passa, este contexto de crise foi um fator 
citado por especialistas como limitante para o empreendedorismo no Brasil (GEM, 
2017).  
No entanto, verifica-se que não houve um aumento ou diminuição 
proporcional entre os dados de constituições, extinções e falências no estado de 
Santa Catarina. Assim, tem-se uma relação com a teoria explicita por Ferreira et al. 
(2008) e Couto et al. (2017) no qual relatam que não existe um único e isolado fator 
que pode levar ao insucesso da empresa, e sim uma série de fatores. Da mesma 
forma, pode-se acreditar que, por diversos fatores, determinado ano pode ter sido de 
muito sucesso para algumas empresas e de insucesso para tantas outras.  
 
4.2 PESQUISA DE CAMPO 
 
4.2.1 Características dos escritórios de contabilidade 
 
Para caracterizar os escritórios de contabilidade que participaram da 
pesquisa, inicia-se a apresentação identificando o número de clientes e setores 
atendidos. 
 
Quadro 5 – Quantidade de clientes e setores atendidos pelo escritório de contabilidade 
Quantidade de clientes do 
escritório de contabilidade 
Comércio e 
Indústria 
Serviços e 
Comércio 
Serviços, 
Comércio e 
Indústria 
Total Geral 
1 a 20     3 3 
21 a 40 1 1 4 6 
41 a 60   1 1 2 
61 a 80     8 8 
81 a 100     3 3 
101 a 150   1 4 5 
151 a 200     7 7 
Total Geral 1 3 30 34 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 Verifica-se que 8 escritórios atendem de 61 a 80 clientes, em seguida 7 
escritórios de 151 a 200 clientes e em terceiro lugar 6 escritórios que atendem de 21 
a 40 clientes. Observa-se também que a maioria dos escritórios de contabilidade (30) 
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atende os três setores de atividades sendo eles: serviços, comércio e indústria, 1 
escritório pesquisado atende apenas os setores de comércio e indústria, e 3 deles 
atendem somente os setores de serviços e comércio. 
Em seguida os participantes foram questionados sobre a quantidade de 
clientes que encerraram suas atividades nos últimos 3 anos, cujos dados são 
apresentados no gráfico 1. 
 
Gráfico 1 – Quantidade de clientes que tiveram suas atividades encerradas nos 
últimos 3 anos 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Nesta pergunta, 11 participantes responderam que tiveram de 4 a 7 clientes 
que encerraram as suas atividades nos últimos três anos, e 5 participantes 
responderam que tiveram mais de 10 clientes que encerraram suas atividades. É 
possível verificar, então, que a maior parte dos respondentes teve até 10 clientes que 
fecharam seus negócios nos últimos três anos. Cinco respondentes afirmam que 
tiveram mais de 10 clientes que encerraram suas atividades nesse período, ou seja, 
mais de 50 empresas foram encerradas levando em consideração somente esses 5 
respondentes.  
Com o objetivo de conhecer melhor o universo das empresas que tiveram 
suas atividades encerradas nos últimos três anos, os participantes foram 
questionados sobre a quantidade de funcionários que elas possuíam, 97% 
responderam que as empresas tinham até 10 funcionários e 3% responderam que 
possuíam de 10 a 20 funcionários. De acordo com o SEBRAE (2013), alguns órgãos 
utilizam a quantidade de funcionários para determinar o porte de micro e pequenas 
empresas, sendo que neste caso as microempresas são as que possuem até 9 
empregados nos casos de comércio e serviços, e até 19 pessoas nos setores 
industrial e construção. Já as pequenas empresas são aquelas que empregam de 10 
a 49 pessoas nos setores de comércio e serviços, e de 20 a 99 pessoas nos setores 
industrial e construção.  
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Gráfico 2 – Quantidade de funcionários nas empresas encerradas 
 Fonte: Dados da pesquisa. 
  
Sobre o tempo de permanência no mercado, 42,4% das empresas 
permaneceram por menos de 3 anos no mercado, 30,3% permaneceram de 3 a 5 
anos, e 27,3% permaneceram por mais de 5 anos no mercado.  
 
Gráfico 3 – Tempo de permanência no mercado 
 Fonte: Dados da pesquisa. 
 
4.2.2 Características dos empresários na percepção dos contadores 
 
Em seguida, a fim de conhecer as características dos empresários que 
tiveram suas empresas encerradas, foram feitos questionamentos referentes ao grau 
de instrução, experiência e motivação para empreender. A respeito do grau de 
instrução, 67,7% dos participantes informam que os empresários possuíam o ensino 
médio completo, 12,9% possuíam o ensino superior, 9,7% possuíam o ensino 
fundamental, 6,5% não sabem informar sobre o assunto e apenas 3,2% possuíam 
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pós-graduação, mestrado ou doutorado. De acordo com Bertolami (2018), o capital 
humano exerce influência sobre a empresa, por isso, a baixa escolaridade do 
empreendedor pode aumentar as chances de insucesso do negócio. 
Sobre a experiência, os participantes foram questionados se os empresários 
possuíam alguma experiência no ramo de atuação em que abriram o negócio. 
Igualmente, 32,4% não souberam informar sobre essa experiência dos empresários, 
e 32,4% disseram que os empresários possuíam menos de 1 ano de experiência. 
20,6% responderam que os empresários possuíam de 1 a 5 anos de experiência, 
11,8% mais de 5 anos e 2,9% não possuía nenhuma experiência. Batista et al. (2012) 
apontou diversos elementos ligados ao fracasso empresarial, sendo que um deles era 
a experiência na área de atuação. Além disso, Nascimento et al. (2013), defende que 
as empresas sobrevivem mais tempo quando possuem funcionários com experiência, 
pois existem dificuldades para manutenção de mão de obra de qualidade. Ainda sobre 
a questão de experiência, Ferreira et al. (2008), apresentou uma ligação entre o nível 
de escolaridade e a experiência do empreendedor, afirmando que os empresários que 
estudam mais buscam substituir a falta de experiência. 
Em seguida, os participantes foram questionados se os empresários 
realizaram algum curso para se preparar para abrir a empresa, a maioria dos 
respondentes -  70,6% - respondeu que os empresários não se preparam para abrir a 
empresa e 29,4% dos contadores não sabe informar sobre este assunto. Nenhum dos 
pesquisados respondeu que houve preparação do empresário. Para Dutra e Previdelli 
(2005), é necessário que exista a capacitação dos empreendedores para garantir uma 
boa gestão, buscando dedicar mais tempo e investimentos para o seu próprio 
aprendizado.   
Sobre a motivação de empreender, 64,7% dos respondentes responderam 
que os empresários abriram seus negócios por oportunidade, ou seja, pela verificação 
da possibilidade de um negócio viável, 26,5% responderam por necessidade, que é a 
falta de outra possibilidade de renda, e 8,8% não souberam informar sobre este 
assunto. Este resultado possui relação com os resultados apresentados pelo relatório 
da Global Entrepreneurship Monitor – GEM (2017), no qual também se apresentou 
que maior parte de empreendedores brasileiros, sendo 59,4% eram motivados pela 
oportunidade e 39,9% eram motivados pela necessidade. 
Dando continuidade à pesquisa, os contadores foram questionados sobre a 
utilização de ferramentas e os conhecimentos dos empresários para gerenciamento 
do negócio. Assim, por meio de uma escala com cinco níveis, foi possível verificar as 
opiniões dos profissionais de contabilidade. 
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Gráfico 4 – Utilização de ferramentas e conhecimento dos empresários 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A partir do gráfico 4, verificou-se que 24 participantes responderam que os 
empresários que tiveram suas empresas fechadas não faziam uso de relatórios 
contábeis. 
A respeito da questão utilização do fluxo de caixa, foi possível verificar na 
visão de 18 participantes que os empresários não realizavam o controle de fluxo de 
caixa. De acordo com Previdelli e Meurer (2005), é importante que sejam utilizados 
instrumentos financeiros para evitar inadimplências e a consequente morte da 
empresa. 
Referente ao atendimento ao cliente, percebeu-se que houve uma certa 
aproximação dos resultados, no qual 14 participantes concordam que os empresários 
acompanham os clientes e 15 participantes discordam dessa afirmação.  
Sobre a realização e seguimento do planejamento, a maior parte dos 
pesquisados tem a percepção de que esses instrumentos não eram utilizados pelos 
empresários. Ferreira et al. (2008), Batista et al. (2012) e Nascimento et al. (2013) já 
citavam o planejamento como fator importante para a sobrevivência das empresas. 
Em relação ao acompanhamento de tendências do mercado, houve também 
uma certa divisão nas opiniões dos participantes, no qual 18 deles acreditam que 
essas tendências não são acompanhadas pelos empresários e 12 acreditam que 
essas tendências são sim acompanhadas. 
Acerca do conhecimento tributário, 18 participantes responderam que os 
empresários não possuíam conhecimento na área tributária. Da mesma forma, Batista 
et al. (2012) já manifestavam a importância do profissional qualificado para elaboração 
do planejamento tributário antes de abrir o negócio. 
No que tange o conhecimento gerencial, 13 participantes discordaram 
parcialmente e 6 participantes discordaram totalmente com a afirmativa que dizia que 
os empresários possuíam esse conhecimento. Cabe ressaltar a importância do 
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conhecimento e utilização de instrumentos gerenciais, tendo em vista que esses 
instrumentos tornam a empresa mais eficiente e permitem que ela se mantenha em 
momentos que os fatores externos possam comprometer sua sobrevivência (NUNES; 
MIRANDA; FERREIRA, 2010), (BORGES; LEAL, 2015), (COUTO et al., 2017) e 
(BONH et al., 2018). 
 
4.2.3 Fatores determinantes para a mortalidade empresarial 
 
Em seguida, os respondentes foram questionados sobre os fatores 
considerados determinantes para a mortalidade empresarial, nessa questão os fatores 
foram divididos em 3 grandes blocos, sendo: fatores ligados ao empresário, fatores 
ligados ao próprio negócio e fatores ligados ao ambiente externo conforme proposta 
de Ferreira et. al (2008). 
 
Gráfico 5 – Fatores determinantes da mortalidade ligados ao empresário 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A respeito de fatores ligados ao próprio empresário, foram considerados 
determinantes para a mortalidade empresarial na seguinte ordem: falta de 
competência na gestão (52%), ausência de experiência no ramo (20%), falta de 
profissionalização da relação com os sócios (20%) e por último o baixo nível de 
escolaridade (8%). 
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Gráfico 6 – Fatores determinantes da mortalidade ligados ao negócio 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
No que tange fatores ligados ao próprio negócio, foram citados os fatores 
considerados determinantes para a mortalidade empresarial na seguinte ordem: falta 
de planejamento estratégico (47,62%), seguido de difícil acesso ao crédito (19,05%), 
mão de obra pouco qualificada (14,29%), inexistência de inovação em produtos e 
serviços (11,11%), ausência de suporte jurídico e contábil (4,76%) e falta qualidade 
de produtos e serviços (3,17%). 
 
Gráfico 7 – Fatores determinantes da mortalidade ligados ao ambiente externo 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Sobre os fatores ligados ao ambiente externo, foram indicados como 
determinantes para a mortalidade empresarial na seguinte ordem: carga de tributos 
(38,57%), burocracia legal e fiscal (35,71%), competição dos concorrentes (17,14%), 
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demanda dos clientes (5,71%) e dificuldades com fornecedores, representantes, 
distribuidores e parceiros (2,86%). 
Ao final da pesquisa, os participantes puderam dar sugestões a fim de auxiliar 
empresários que já estão no mercado e futuros empresários. Entre as sugestões feitas 
estão: realizar planejamentos, buscar treinamentos para especialização, acreditar no 
seu talento, não confundir o patrimônio pessoal com o da empresa, ter informações 
de custos e de mercado para verificar a viabilidade do negócio. A respeito da confusão 
patrimonial, Previdelli e Meurer (2005) já citavam esse fator como prejudicial para o 
negócio, tendo em vista que essa ação pode gerar desorganização no processo 
financeiro e trazer prejuízos para a empresa. Além disso, os respondentes 
aconselharam os empresários a procurarem um profissional capacitado para auxiliar 
no empreendimento, “antes de abrir seu próprio negócio procurar um consultor 
contábil, tudo tem que ser avaliado em planilhas inclusive os riscos”. Com isso, 
constitui-se uma relação entre o empreendedorismo e a contabilidade, na qual o 
contador é o profissional capacitado para auxiliar os empreendedores em assuntos de 
suma importância como assuntos gerencias e tributários (BATISTA et al., 2012). 
   
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Na seção 4 foram caracterizados os escritórios de contabilidade por meio da 
identificação da quantidade de clientes, setores atendidos e quantidade de empresas 
clientes que encerraram suas atividades nos últimos três anos. Em seguida foram 
analisados o perfil dos empresários que tiveram suas empresas encerradas, no qual 
verificou-se o grau de instrução, experiência, motivação para empreender e utilização 
de ferramentas como: relatórios contábeis, fluxo de caixa, atendimento aos clientes, 
planejamento, tendências de mercado, conhecimento tributário e conhecimento 
gerencial. Por fim, foram identificadas as principais causas de insucesso empresarial, 
sendo que essas 15 causas encontradas foram divididas em três blocos de estudo: 
empresário, negócio e ambiente externo. 
Enfim, encontrou-se os fatores determinantes da mortalidade empresarial da 
região sul de Santa Catarina na percepção do contador, sendo: em relação ao 
empresário a falta de competência na gestão, em relação ao negócio a falta de 
planejamento estratégico e em relação ao ambiente externo a carga de tributos. 
Vale ressaltar que, os fatores citados na pesquisa não encerram a lista de 
problemas que as empresas enfrentam diariamente para sobreviver no mercado. Da 
mesma maneira que Ferreira et al. (2008) e Couto et al. (2017), o estudo demonstrou 
que não existe um único e isolado fator causador da mortalidade empresarial, mas 
sim uma série de fatores que podem contribuir juntos para o insucesso da empresa.  
A principal contribuição deste trabalho foi trazer a percepção dos contadores 
para análise dos fatores que levam as empresas a fecharem suas portas.  
Como limitação de estudo, constatou-se uma certa dificuldade em obter 
respostas para o questionário, levando em consideração a grande quantidade de 
escritórios e contadores contatados e o pequeno número de participantes. 
 Para pesquisas futuras, recomenda-se a comparação dos fatores 
determinantes na mortalidade de empresas na visão dos contadores e dos próprios 
empresários da região, pois tendo percepções diferentes em relação ao tema poderão 
ser encontradas mais variáveis. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO PARA CONTADORES 
 
Parte 1 - Características do escritório de contabilidade 
 
1 - Quantidade de empresas clientes do escritório: 
o 1 a 20  
o 21 a 40 
o 41 a 60 
o 61 a 80  
o 81 a 100 
o 101 a 150 
o 151 a 200 
 
2 – Setores atendidos pelo escritório: 
o Serviços 
o Comércio  
o Indústria 
 
3 - Quantidade de empresas clientes que encerram suas atividades nos últimos 3 
anos: 
o Nenhuma 
o De 1 a 3 
o De 4 a 7 
o De 8 a 10 
o Mais de 10 
 
4 - Das empresas encerradas nos últimos 3 anos, quantas delas eram: 
o EPP 
o MEI 
o LTDA 
o EIRELI 
o ME 
 
Parte 2 - Características dos empresários e das empresas 
 
5 - Qual o grau de instrução da maioria dos empresários? 
o Ensino fundamental 
o Ensino médio 
o Ensino superior 
o Pós-graduação – Mestrado – Doutorado 
o Não sabe informar 
 
6 - A maioria dos empresários possuía experiência no ramo em que abriu o negócio? 
o Não possuía experiência no ramo 
o Menos de 1 ano 
o De 1 a 5 anos 
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o Mais de 5 anos 
o Não sabe informar 
 
7 - A maioria dos empresários realizou algum curso para se preparar para abrir a 
empresa? 
o Sim 
o Não 
o Não sabe informar 
 
8 - A maioria dos empresários abriram o negócio por: 
o Oportunidade (verificação da possibilidade de um negócio viável) 
o Necessidade (falta de outra possibilidade de renda) 
o Não sabe informar 
 
9 - A maioria das empresas fechadas possuíam quantos funcionários? 
o Até 10 
o De 10 a 20  
o Mais de 20  
 
10 - A maioria das empresas fechadas permaneceu quanto tempo no mercado? 
o Menos de 3 anos 
o De 3 a 5 anos 
o Mais de 5 anos 
 
Parte 3 - Perspectiva do contador 
 
11 - Na sua percepção, os empresários cujas empresas fecharam nos últimos 3 anos: 
 Escala Discordo totalmente 
Discordo 
parcialmente 
Não 
concordo, 
nem 
discordo 
Concordo 
parcialmente 
Concordo 
totalmente 
Faziam uso de relatórios 
contábeis           
Controlavam fluxo de caixa           
Acompanhavam o 
atendimento aos clientes           
Realizavam e seguiam um 
planejamento           
Acompanhavam as 
tendências do mercado           
Possuíam conhecimento 
tributário           
Possuíam conhecimento 
gerencial           
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 
CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
30 
12 - Em sua percepção, quais dos fatores abaixo são determinantes para a 
mortalidade empresarial: 
 
12.1 - Sobre os empreendedores: 
o Falta de competência da gestão empresarial 
o Ausência de experiência no ramo 
o Baixo nível de escolaridade 
o Falta de profissionalização da relação com sócios 
 
12.2 - Sobre o negócio: 
o Difícil acesso ao crédito 
o Mão de obra pouco qualificada 
o Falta de planejamento estratégico 
o Ausência de suporte jurídico e contábil 
o Falta de qualidade de produtos e serviços 
o Inexistência de inovação de produtos e serviços 
 
12.3 - Sobre o ambiente externo à empresa: 
o Burocracia legal e fiscal 
o Competição dos concorrentes 
o Demanda dos clientes 
o Dificuldades com fornecedores, representantes, distribuidores e parceiros 
o Carga de impostos e tributos 
 
13 - Você gostaria de deixar alguma sugestão para atuais e futuros empreendedores? 
 
 Caixa de texto para resposta 
 
 
